CASA DA AULA – Centro de Explicações

TESTE DE PORTUGUÊS

8.º Ano

Nome: _______________________________________________Nº:______Ano/Turma:______

Classificação: ___________________________ O/A Professor(a):_______________________ 

O Encarregado de Educação: __________________________                      
I

Compreensão do oral

1. Ouve atentamente o conto “Farrusco” de Miguel Torga. De seguida escolhe a alínea que completa corretamente cada uma das afirmações (10 pontos):

	1. Que pássaro é Farrusco?

a) Um pardal.

b) Um melro.

c) Um cuco.

d) Um gaio.

2. Farrusco vivia

a) na sebe de marmeleiros, silva-macha e alecrim.

b) no pomar.

c) debaixo da telhas da casa de Clara.

d) numa casa em tijolo.

3. Quando Clara perguntou ao cuco quantos anos ia estar solteira ele respondeu-lhe que seria

a) 1 ano.

b) 2 anos.

c) 3 anos.

d) 4 anos. 

4. Clara foi desabafar com a alcoviteira, que se chamava

a) Ester.

b) Engrácia.

c) Lucrécia.

d) Isaura.

5. A alcoviteira era, segundo o narrador,

a) “mouca como um soco”.

b) “burra como um seixo”.

c) “esperta como uma raposa”.

d) “falsa como Judas”.


	6. Na natureza começou a ouvir-se uma grande melodia que foi começada 

a) pelos  melros.

b) pelas rãs.

c) pelos grilos.

d) pelas cigarras.

7. Da segunda vez que Clara fez a pergunta ao cuco

a) ele respondeu que demoraria 7 anos.

b) o bicho nem respondeu.

c) a lengalenga nunca mais terminava.

d) o pássaro só cantou uma vez.

8. Ao assistir àquilo, Farrusco

a) foi ralhar com o cuco.

b) achou que a rapariga estava com azar.

c) apeteceu-lhe cantar para a alegrar.

d) deu uma valente gargalhada. 

9. Por fim, 

a) o conto acaba com a rapariga a chorar de desgosto.

b) o cuco foi castigado por Farrusco.

c) a rapariga acaba por achar graça à situação.

d) a alcoviteira fica desanimada por Clara não se casar.

10. O cuco era 

a) um grande aldrabão.

b) certeiro nos cálculos que fazia.

c) amigo de Farrusco.

d) um pássaro odiado.




II- Leitura

Lê com atenção o texto que se segue e responde às questões com frases completas:
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	     O grande Homero às vezes dormitava, garante Horácio. Outros poetas dão-se a uma sesta, de vez em quando, com prejuízo da toada e da eloquência do discurso. Mas, infelizmente, não são apenas os poetas que se deixam dormitar. Os deuses também.

      Assim aconteceu uma vez a Clio, musa da História que, enfadada da imensa tapeçaria milenária a seu cargo, repleta de cores cinzentas e coberta de desenhos redundantes e monótonos, deixou descair a cabeça loura e adormeceu por instantes, enquanto os dedos, por inércia, continuavam a trama. Logo se enlearam dois fios e no desenho se empolou um nó, destoante da lisura do tecido. Amalgamaram-se então as datas de 4 de Junho de 1148 e de 29 de Setembro de 1984.

      Os automobilistas que nessa manhã de Setembro entravam em Lisboa pela Avenida Gago Coutinho, direitos ao Areeiro, começaram por apanhar um grande susto, e, por instantes, foi, em toda aquela área, um estridente rumor de motores desmultiplicados, travões aplicados a fundo, e uma sarabanda de buzinas ensurdecedora. Tudo isto de mistura com retinir de metais, relinchos de cavalos e imprecações guturais em alta grita.

       É que, nessa ocasião mesma, a tropa do almóada lbn-el-Muftar, composta de berberes, azenegues e árabes em número para cima de dez mil, vinha sorrateira pelo valado, quase à beira do esteiro de rio que ali então desembocava, com o propósito de pôr cerco às muralhas de Lixbuna, um ano atrás assediada e tomada por hordas de nazarenos odiosos.

      Viu-se de repente o exército envolvido por milhares de carros de metal, de cores faiscantes, no meio de um fragor estrondoso - que veio substituir o suave pipilar dos pássaros e o doce zunido dos moscardos - e flanqueado por paredes descomunais que por toda a parte se erguiam, cobertas de janelas brilhantes. Assustaram-se os beduínos, volteando assarapantados os cavalos, no estreito espaço de manobra que lhes era deixado, e Ali-ben-Yussuf, lugar-tenente de Muftar, homem piedoso e temente a Deus, quis ali mesmo apear-se para orar, depois de ter alçado as mãos ao céu e bradado que Alá era grande.

      De que Alá era grande estava o chefe da tropa convencido, mas não lhe pareceu o momento oportuno para louvaminhas, que a situação requeria antes soluções práticas e muito tacto. Travou os desígnios do adjunto com um gesto brutal, levantou bem alto o pendão verde e bradou uma ordem que foi repetida, de esquadrão em esquadrão, até chegar à derradeira retaguarda, já muito próxima da Rotunda da Encarnação: - Que ninguém se mexesse!

      E el-Muftar, cofiando a barbicha afilada, e dando um jeito ao turbante, considerava, com ar perspicaz, o pandemónio em volta: - Teriam tombado todos no inferno corânico? Seriam antes vítimas de um passe da feitiçaria cristã? Ou tratar-se-ia de uma partida de jinns encabriolados?

      Enquanto o árabe refletia, do alto do seu puro-sangue, o agente de segunda Teriam feito algum agravo a Alá? classe da PSP Manuel Reis Tobias, em serviço à entrada da Avenida Gago Coutinho, meio escondido por detrás das colunas de um prédio, no propósito sábio e louvável de surpreender contraventores aos semáforos, entendeu que aquilo não estava certo e que havia que proceder.

      Sentindo-se muito desacompanhado para tomar conta da ocorrência, transmitiu para o posto de comando, pelo intercomunicador da mota, uma complicada mensagem, plena de números e de cifras, que podia resumir-se assim:

      Uma multidão indeterminada de indivíduos do sexo masculino, a maior parte dos quais portadores de armas brancas e outros objetos contundentes, cortantes e perfurantes, com bandeiras e trajos de carnaval, montados em solípedes, tinham invadido a Avenida Gago Coutinho e parte do Areeiro em manifestação não autorizada. Dado que se lhe afigurava existir insegurança para a circulação de pessoas e bens na via pública, aguardava ordens e passava à escuta.

      De lá lhe disseram que iriam providenciar e que se limitasse a presenciar as ocorrências, mas sem intervir por enquanto.
      Um imediato telefonema para o governador civil e deste para o ministro confirmou que não se encontravam previstos desfiles, de forma que a máquina policial se viu movida a ingerir-se no caso. Soaram as sirenes no quartel de Belém e, poucos minutos depois, alguns pelotões da Polícia de Intervenção vinham a caminho, com grande alarde de sereias e pisca-piscas multicores.
Entretanto, lbn-el-Muftar via pela frente uma grande multidão apeada que apostrofava os seus soldados. Eram os automobilistas que haviam saído dos carros e que, entre irritados e divertidos, se empenhavam numa ruidosa assuada. Que devia ser algum reclame, diziam uns; que era mas era para um filme, diziam outros.

in Carvalho, Mário de, A inaudita guerra da Avenida Gago Coutinho , Lisboa, Caminho, 1992.


1. Explica o que o narrador pretende dizer quando afirma que “não são apenas os poetas que se deixam dormitar.” (ll. 2-3) (5 pontos)

2. Qual foi a consequência da distração da deusa Clio (5 pontos)?

3. Porque é que os automobilistas que circulavam pela Avenida Gago Coutinho tiveram “um grande susto” (l. 10) (4 pontos)?

4. Que objetivo trazia os mouros até Lisboa (4 pontos)?

5. Como reagiu Ali-ben-Yussuf ao estranho acontecimento (4 pontos)?

6. El-Muftar pensou em várias hipóteses para o que lhe aconteceu. Enumera-as (8 pontos).

7. O que fazia, naquela hora, Manuel Reis Tobias, agente da PSP, escondido atrás de um prédio (4 pontos)?

8. Que pensaram os automobilistas quando viram aquela concentração de mouros (6 pontos)?

III- Gramática

1. Classifica as orações sublinhadas (8 pontos):

a) “Mas, infelizmente, não são apenas os poetas que se deixam dormitar.” (ll. 2-3)

b) “deixou descair a cabeça loura e adormeceu por instantes” (ll. 5-6)

c) “Seriam antes vítimas de um passe da feitiçaria cristã? Ou tratar-se-ia de uma partida de jinns encabriolados?” (ll. 32-33)

d) “entendeu que aquilo não estava certo e que havia que proceder.” (l. 37)

2. Liga os elementos da coluna A aos da coluna B. Para isso, tens de identificar a classe/subclasse das palavras sublinhadas (5 pontos):
	COLUNA A
	
	COLUNA B

	a) O cão que desapareceu era da minha vizinha.

b) Fecha a janela que tenho frio!

c) Penso que o óscar devia ir para outra atriz.
d) Ele é mais esperto que uma raposa.

e) Estuda bastante para que possas arranjar um bom emprego.
	
	1. conjunção subordinativa completiva
2. pronome relativo

3. conjunção subordinativa comparativa

4. conjunção subordinativa consecutiva.

5. conjunção subordinativa final

6. conjunção subordinativa causal

7. conjunção subordinativa temporal.
8. conjunção coordenativa copulativa

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


3. Identifica as funções sintáticas desempenhadas pelos enunciados sublinhados (7 pontos):
a) “O grande Homero às vezes dormitava, garante Horácio.” (l. 1)

b) “Mas, infelizmente, não são apenas os poetas que se deixam dormitar.” (ll. 2-3)

c) “Viu-se de repente o exército envolvido por milhares de carros de metal, de cores faiscantes” (l. 18)
d) “De que Alá era grande estava o chefe da tropa convencido” (l. 25)

e) “Teriam feito algum agravo a Alá?” (ll. 33-34)

f) “Soaram as sirenes no quartel de Belém e, poucos minutos depois, alguns pelotões da Polícia” (l. 49)

g) “os automobilistas que haviam saído dos carros e que, entre irritados e divertidos, se empenhavam numa ruidosa assuada.” (ll. 52-53)

IV- Produção escrita

Escreve uma página do diário do agente da PSP, Manuel Reis Tobias, de 120 a 180 palavras, onde ele relata as suas vivências, num dia particularmente agitado, em que multou vários infratores das regras de trânsito e em que até poderá ter ocorrido um episódio divertido. Puxa pela imaginação e criatividade e mãos à obra! (30 pontos).

Atenção: *Antes de redigires o texto, esquematiza, numa folha de rascunho, as ideias que pretendes desenvolver na introdução, no desenvolvimento e na conclusão (planificação);

                   *Tendo em conta a tarefa, redige o texto segundo a tua planificação (textualização);

                   *Segue-se a etapa de revisão, que te permitirá detetar eventuais erros e reformular o texto. Para tal, consulta o conjunto de tópicos que a seguir te apresento:

	Tópicos de revisão da Expressão Escrita
	Sim
	Não

	Respeitei o tema proposto?
	
	

	Estruturei o texto em introdução, desenvolvimento e conclusão?
	
	

	Respeitei as características do tipo de texto solicitado?
	
	

	Selecionei vocabulário adequado e diversificado?
	
	

	Utilizei um nível de linguagem apropriado?
	
	

	Redigi frases corretas e articuladas entre si?
	
	

	Respeitei a ortografia correta das palavras?
	
	

	Respeitei a acentuação correta dos vocábulos?
	
	

	Identifiquei corretamente os parágrafos?
	
	

	A caligrafia é legível e sem rasuras?
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BOM TRABALHO!                                                         

Proposta de correção

I. 1-b; 2-a; 3-c; 4-d; 5-a; 6-b; 7-c; 8-d; 9-c; 10-a

Texto: Farrusco

Dentro da poça do Lenteiro, há rãs. Naquela água coberta de agriões e de juncos moram centenas delas. Mas à volta, na sebe de marmeleiros, silva-macha e alecrim, vive Farrusco, o melro. Sabe-se isso desde que, em certo entardecer de agosto, a Clara perguntou ao cuco que se pousara num pinheiro em frente: 

- Cuco do Minho, cuco da Beira: quantos anos me dás de solteira? 

A rapariga era toda ela de se comer. E o cuco, maroto, olhou de lá, viu, e respondeu: 

- Cucu... Cucu... Cucu... 

Três anos! A moça ficou varada. O Rodrigo acabava a tropa de aí a dias, e prometera levá-la à igreja logo a seguir. Que significava, pois, semelhante demora? Aflita, chegou-se à Isaura, a alcoviteira, mouca como um soco, que a seu lado sachava milho, e gritou-lhe aos ouvidos, desesperada: 

- Ora vê?! Que lhe dizia eu? A Isaura nem queria acreditar. 

- Ouvirias mal!... 

- Olhe lá que não ouvisse! Contei-os bem. 

E foi então que Farrusco soltou a sua primeira gargalhada. Coisa bonita! Uma cascata de semicolcheias escaroladas, como se alguém rasgasse um pano cru, rijo e comprido, no silêncio da tarde serena, que o desânimo de Clara enchera subitamente de melancolia. Nada mais do que isso. Mas o bastante para mudar o sinal do desencanto. A força virgem daquele riso chamou a vida à consciência dos seus direitos. De parada, a natureza animou-se. Uma aragem muito branda e muito fresca atravessou o espaço. Tudo quanto era mundo vegetal ondulou levemente. A própria terra, sonolenta do calor do dia, acordou. E de aí a segundos começou a maior sinfonia que se ouviu no Lenteiro. 

Chamadas por aquela volatina, as rãs subiram à tona de água e puseram-se a dar força sonora às tímidas vozes ocultas e anónimas que se erguiam do limbo. Às rãs, juntaram-se logo, pressurosos, os ralos, as cegarregas, os grilos, e quanta arraia miúda tinha fala. A esta, a passarada. Até que não ficou bicho sensível e solidário alheio ao Tantum Ergo pagão. Um coro imenso, cósmico e fraterno, que enchia o mundo de confiança. 

Clara, arrastada pela onda de harmonia, apelou da sentença: 

- Cuco do Minho, cuco da Beira: quantos anos me dás de solteira? 

O que foste fazer! O malandro do pitoniso, se há pouco fora cruel, desta vez requintou. 

- Cucu... Cucu... Cucu... Cucu... 

Parecia uma ladainha! A lengalenga não parava mais. Ou de propósito, ou porque o mundo, naquele instante, era um orfeão aberto, o ladrão dava mais anos de solteira à rapariga do que estrelas tem o céu.  

Desapontada, a cachopa regressou às ervas daninhas do lameiro. E, num amuo justificado, deixou correr as horas. A seu lado, comprometida, a Isaura, que tinha garantido o noivado a curto prazo, falava, falava, sem conseguir adoçar-lhe no espírito o fel da desilusão. E quando a noite se aproximou disposta a selar com negrura aquela tristeza humana, foi preciso que Farrusco, novamente solidário com os direitos da moça, saltasse da espessura da sebe para o cimo de um estacão, e fizesse ressoar pelo céu parado e quente uma segunda gargalhada. Discordância de tal maneira fresca, sadia, prometedora, que a rapariga ganhou ânimo. Pôs os olhos em si, na força criadora das margaridas abonadas, no ar de coisa sã que toda ela ressumava, e sorriu. Depois, confiante, juntou a sua alegria à alegria do melro. Soltou então também uma risada cristalina, que partiu da verdura do milhão, passou pelas penas luzidias de Farrusco, e foi bater como um castigo no ouvido desafinado do cuco. Um segundo a natureza esteve suspensa daquela gargalhada. A vida homenageava a vida. Depois continuou tudo a cantar. 

- O estafermo do cuco, tia Isaura! Até um melro se riu!... 

- Riem-se de tudo, esses diabos... 

Mas o lusco-fusco começava a empoeirar o céu, e Farrusco ia fechando docemente os olhos, deitado na cama dura. A vida que lhe ensinara a mãe, simples, honesta, espartana, não lhe consentia luxos de noitadas. Pela manhã, ainda o sol vinha lá para Galegos, já ele tinha de estar de perna à vela, pronto para comer a bicharada da veiga, e rir de novo, se alguma tola de Vilar de Celas se fiasse outra vez no aldrabão do cuco. 

Miguel Torga, Os Bichos
II

1. Com esta expressão, o narrador pretende afirmar que qualquer pessoa pode errar de vez em quando. Como diz o provérbio, “Errar é humano”. Porém, neste conto, até uma imortal, uma deusa, acaba por se mostrar imperfeita e errar.

2. A distração de Clio fez com que dois fios se enleassem, o que causou a mistura das datas de 4 de junho de 1148 e de 29 de setembro de 1984.

3. Os automobilistas que circulavam naquela avenida tiveram um grande susto ao ver a estrada  subitamente invadida por milhares de mouros, uns a pé e outros a cavalo.

4. Os mouros pretendiam reconquistar a cidade, de onde tinham sido expulsos no ano anterior por D. Afonso Henriques.

5. Ao ver-se naquela situação tão inusitada, rodeado por edifícios e objetos estranhos, Yussuf julgou tratar-se de um ato divino, pelo que quis saltar do cavalo e rezar ali mesmo.

6. El-Muftar considerou várias hipóteses, a saber: primeiro pensou que tinham ido parar ao inferno de que fala o livro sagrado dos muçulmanos, o Corão; depois julgou que Alá se teria ofendido com alguma coisa que eles tinham feito; por último, atribuiu as culpas à feitiçaria cristã ou a “jinns encabriolados”.

7. Àquela hora, o agente da PSP estava atento aos condutores para tentar descobrir algum que desrespeitasse os semáforos.

8. Os automobilistas pensaram em duas hipóteses - que seria um filme ou um anúncio publicitário.

III

1.  
a) oração coordenada adversativa

b) oração coordenada copulativa

c) oração coordenada disjuntiva

d) oração coordenada copulativa

2. a-2/ b-6/ c-1/ d-3/ e-5

a) Sujeito

b) Modificador de frase

c) Complemento agente da passiva

d) Predicativo do sujeito

e) Complemento indireto

f) Modificador do grupo verbal

g) Complemento oblíquo

IV- Resposta aberta

___________________________________________________________________________________________________________________________________________
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